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Introdução: Considerando a importância da detecção precoce de rejeição em pacientes submetidos a transplante de órgãos, o uso de biomarcadores como as quimiocinas urinárias em receptores de transplante renal e níveis séricos de citocinas, apresenta-se como uma estratégia promissora para o diagnóstico rápido de complicações. Utilizar desses biomarcadores pode aprimorar a prática clínica, para um controle pós-operatório mais eficiente, com fins de manutenção da função e prevenção da rejeição do enxerto. Objetivos: Identificar o impacto do uso de biomarcadores para o monitoramento de pacientes transplantados em unidades de terapia intensiva. Método: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, norteada pela pergunta: como são utilizados os biomarcadores para monitorar função e rejeição em pacientes transplantados na UTI? Coleta de dados realizada na base de dados MEDLINE e LILACS por meio da Biblioteca Virtual em Saúde, no mês de janeiro de 2025. Procedeu-se a análise dos dados por meio da técnica de análise de conteúdo. Resultado: Foram selecionados 4 artigos publicados entre 2008 e 2024. Dentre o contexto de transplante de órgãos cada enxerto apresenta diferentes marcadores de controle, tais como níveis de desidrogenase lática, IL-6,IL-8 e VEGF, quimiocinas urinárias como CXCL9 e CXCL10, citrulina, entre outros. O uso de biomarcadores têm sido utilizados como técnicas promissoras para monitoramento de progressão de infecção e a resposta ao tratamento. Conclusão:O monitoramento da função e da rejeição em pacientes transplantados é um elemento fundamental para a otimização do cuidado pós-transplante. O uso de biomarcadores, se mostrou uma estratégia promissora para a detecção precoce de complicações, como infecções e rejeições. Personalizar o monitoramento por meio desses biomarcadores pode melhorar substancialmente a resposta terapêutica, favorecendo a manutenção da função do enxerto, de forma a melhorar significativamente o prognóstico dos pacientes.


